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quiríu papel em 26 de maio cie 
1898: lwj,• a rni'sina junta corn-

Por !n.•is esforços, por mais prou 15:000 L de papel cambial 
desesperarias deligenccas, que a sopre Londres a 37 t 1116, isto 
opposição empregue para dos- é, com um prritilo de ouro pro- 
acreditar o paiz, erradamente ximamente de 4,1 112 0101 
convencida de que assim des- Ern maio de 1898, o 3 010 
acredita o governo, é- felizmente consolidado poi-loguez valia eia 
certo e os factos, dia a dia vão L-ndres 15—hontem valia 27 
demonstrando que a situação 115—e o 4 e o 4 112 010 na 
economica e financeira tem con- mescua proporção. 
sideravelmente melhorado. E 0 nono passado em Ushoa 
áparte as discussões parlamen- iï inscripçü•s estavam a 29,!1.5, rruça entre a :actuai situação e a 
tares, em que i, preciso animar Itonlein a 34 010—istné,tinh:cm de fevereiro de 1897, quando 
as galerias,e áparte es discussões auguientado de valor 11•.55 010. os reDeneradores deixaram os 
na ► mprensa eiii chie é pteci;o 0 que represvota isto de nu. bancos do poder. 
cumprir as imposições p≥U1ida ginento, real, cFrc11vo. no valor 
rias,osmais aceramos ailversarios rir► riqueza mobiliaria de Poi tu- 
cio governo, e aquclles que siais gal? Muito mais de vsessenta mil 

contos ate reis. 
Touiando por bwc o re!atorio 

ela Junta elo Credito Publico re-
lati•acnente á sua gerencii de 
1897.1898, e curros documen-
tos c,[Ticiaes recentemente publi-
cados urremos que: 
0 augrneiilo do valor da nos-

sa di cida ext ,, rna é superior a 
contos de reis—ouro 23:000 
—sa divida interna não 
baixa de 18:000 
—no valor das notas 
em circulação 10:000 
—tio vdlor dos demais 
titulos em circti!ação, 
mais de 10:000 

Augmentn, superior 
1 a contos 

embirram com o soer iso do Sr. 
ministro ela fazeu,li, rrconliccetri 
que idmìni•iração do sr. conse. 
lheiro Espregueira tem sido tão 
honesta e rigorosa, , como feliz. 
E' que os factos falam mais alto 
que todos os facciosismos; é chie 
dia a dia, hora a hora, pode fe-
lizmente dizi;r-se, augimentam os 
sy mptomas dessa melhoria, lia-
,vendo justíssimas esperanças ele 
uma situação, quanto pessivel 
&safo;ada, que vinguem seria 
capaz de ►,rever, em época tão 
proxima, quando o pai lido pro-
f;ressista assumiu as ,esponsa-
bilidades do poder, chamado a 
concertar o completo descalabro 
em que a ultima óerencia rege-
neradora tinha deixado todos os 
ramos dc administração e muito 
especialmente a questão finan -
ceira. 

Os resultados da gerpi)cia pro. 
gressista estão apparecendo dia 
a dia, e contra factos, podem os 
iltustres opposicionistas conven-
cer-se que não ha argumentos, 
por melhor boa vontade, por 
mais decidido enthusiasmo. L 
faça-so, ii'este ponto, just,:ça á 
opposição, que não tem descu-
rado todos os meios, todos os 
pretextos para travar a acção do 
governo, e para lhe crear unia 
atmosphera de de.,prestigio, mais 
nociva ao credite do paiz que á 
existencia governamental. 

Veeni estas iiaeiras conside-
rações, a proposito do • Boletim 
Commercial e Financeiro- do 
Economista, e d'ºnde destaca-
mos a primeira parte, que se nos 
affigura interessante, e em que 
se preste justiça aos serviços 
prestados pelo illustre ministro 
da fazenda, que com [ atila ener-

gia como prudencia, com tanto 
zelo conto lucidez, tem desem-
penhado a diflìcil missão que lhe 

foi incumbida. 
Diz o Economista: 
{ Ha um asno, dia por dia, 

epocha de desenfreada espeeu-
(áção c mbial, cotava-se ó papel 
sobre Londres- a' uin cambio que 
representavas prf mio de ouro, a 
87,13 por cento, preço porque 
Z( junta elo Credite Publico ad-

Diz o nosso- presido colipga 
-0 Correio da Noite »: 

Comi) hoje era dia feriado e 
de Grande gala, escasseavam as 
noticias ria política. Necessario 
11ra, pois, arranj ir algurna que 
dé_se uma certa animação á• 
hostes opposicionistas. Aecrescia 
ainda a circunlstanct a, muito 
para attender, de que ha já ai-
um tempo, tinha sido retirado 

do menú opposicionista, o prato 
de resistencta, que durante tanto 
tempo e com pequeninos inter-
vilios era servido com tanto ca-
rocho. R-- ferimo-nos aos c beatos 
de crise ministerial Reappare-
ceram hoje, guizadºs com novos 
temperos, em uina falha da ma-
nlcã, lão habil como celebre na 

61:000 outro:+ria po!itica, 0 novo tem-
•_ -, peia com que os • Boatos de 

Teimou o Sr. ministro da fa- crise• apparecem hoje prepara-
zrnda (1111 não consentir n1) au_ rios, é o de complicações com a 
gsienio da circulação fiiJuciarí:E: I'tglaterra atei Lourenço Merques 
os resultad s rl'rssa tenacidade e mais um desombarpue clan- 

para a qual reão ha applau.os 
destino de artilheria maleza no 

que bastem, ahi está: palpavcl, L'mpopo, seguindo dali para o 
superior a tortas as rio lncomati. Como se vè, a evidente, p , 

politiquices, a todas as argucias pitantisia do cosinheiro d esta 
parlamentares, a todos os ma- noticia sensacional, não se pou-
nejos da especulação. pou a esforços para servir aos 
c seus freauezes um rato pican-., quando o Sr. E•pregueira • P 

p,aando a ultima prestação em te. Por isso lhe deitou á farta 
divida do contracto _ como An- temperos africanos. 
glo foreing banking li►nited, nos L cr•rno se isso ainda não bus 
tiver lrbartado de titio, dos lii tacsr, reforçou o pratinho, com 
cos que preniliain o thesouro ' sensacional noticia de que KI. 
portuguez e o paiz a uma enti- Rei chegara, sem ser esperado, 
dada verdadeiramente nefasta Montem ás 8 horas da noite, por 
para Poriogal, podei á dizer que causa da mesma crise ministe-
realisou um verdadeiro nti!agre ri_il! Ha, apenas, anotar, que 
financeiro. Ei-liei clirgou, como tencionava 

pois estamos convencidos de e estavi annunciado, ás 8 horas 
que esse milagre está realisádo e ela aiauha de hoje. Vejam como 
que as 72:7íd obrf•ações da elas se arranjaml Estragou-se o 
comparihia Real dos Caminhos pratinho de resistencta. 

de Ferro Portuguezes obildas 
peio nosso thesouro, pelo conv•-
nio cie á de maio de 189!k, vol • 
tacão no fim do proximo mez a 
estar de novo na posse effectiva 
e incontestadâ rio thesouro na-
cíonal. - 

Falia-nos o espaço para a 
transeripção de outros pontos do 
= Boletim Commercial e Finan-
ceiro do Vconomista que con-

tudo que aqui temes es-

CARTAS D'ALDEIA 

cripio sobre o assumi,to. Alem ordem com que se apresentava, para anno, para aquelle grande 
da melhoria consideravel dos ; a vereação municipal com todos 
can►bios, felizmente todos ás ia- os seus empregados, o corpo lu-
ctores econoa►icos e"financeiros diciario com todos os funccio-
çe Jcsenham.cocn of móis iison- narios e cone todo o rigor da eti-
geiï,o aspecto, demonstrando que queta, pelo que muitos louvores 
as condições do paia estão con- cabem aos primeiros magistra-
sicle,avelmento melhoradas,e que dos da comarca, todos os func-
n'utn espaço de tempo, relativa- cionarios cieis o militares, em-
meule eurto, tanto erre materia fim, merecem o reconhecimento 
internacional como financeira e intimo e sincero de todos os bar-
ecnnotnici é espantosa a ditle- cellenses pelo muito brilho, pr.-

to muito esplendor e respeito, 
com que hoje foi celebrada ahi 
a festa principal de « Coreus 
Christi. e a migestosa e tra-
dicional procissão, que foi uma 
das roais imponentes que ahi te-
mia visto ha muijos annos. 

—.indo, ha tempos, para Mies 
contar umas coisas, que, não 
são coisas somente, são factos, e 

factos consumados. 
0 sr. Cunha Barbosa, da fre-

guezia do Couto, mandou a uri) 
seu irmão, que teta no Brazil, 
ama pipa de vinho da sua lavra, 
gastandd em vasilhas, concerto 
do vinho, frete e seguro da fa-
zenda 28:000 reis. 
0 destinaiario accusa a rece-

pção do vinho, e diz ao irmão, 
chie lli'o mandou: 

Valle de Tamel, 1 de Junho 

Principio por uma phrase la-
tina— finas coronat opus. 

Imponente, digna de quem a 
promoveu, e digna d'Aquelle a 1 meus amigos qual é a casão, por 
quem consagrada, a procissão de que os nos3os vinhos vão tendo 
•Corpus Ghristi> -- de hoje. menos consumo no Brazil; e a 
0 corpo ecc!.esi,Wico, pelo exportação deste precioso pro-

numero, iria qualidade e pela ductd agricola baixa, de ariw) 

• 0 vinho é uma especialida-
de; se em v°z de uma pipa tpe 
mandas dez, não chegavam para 
satisfazer aos instantes pedidos 
que tento para ceder uma gar-
rafa do vinho, que me mandas-
te; rertietto-te 60:000 rs. fortes 
sendo 28:000 para as despenas, 
que fizeste com a remessa, se-
gurado a tua conta, e o resto pa-
ra o importe do vinho, e que 
não sei se cheaaià; mas, se fór 
mais, dii-o, para que te mando 
o total do custo da fazenda. - 

A sr,' Roza Gonçalves Mar-
tins, de 1lnriz, mandou a seu 
filho, e meu muito querido ami-
go, sr. Antonio Gonçalves Mar-
Uns Arastes, fiara º :, io do Ja-
neiro, meia pipa de vinho colhi-
do nas propriedades, que aquel-
le meu amigo possue na [regue-
zia ela sua naturalidade- 0 meu 
amigo Arastes accusa a reco 
pçt,o do vinho, e acerescenta--
0 vinhó chegou aqui como um 

nectar .preciosissirno, uma e•pe-
cialidade; qu('m o preparou é 
uni m"Ire de primeira ordem. -
Tratei de saber quem foi o mes-
tre, e, afinal, vim a saber, que 
foi uni lavrador, que nunca sou-
be nada rl'aquillo, e que apenas 
aplicou ao vinho uma pequena 
quantidade de alcool conforme 
Ih'o aconselUara um outro lavra-
dor qualquer, quo algo enten-
dia da niateria. 
Em vista , d'isio digam me os 

centro cie consumo? De quem é 
a culpa? No meu entender a eu[-
pa é elos exportadores, que adul-
teram o género; que querem en-
riquecer em pouco tempo á cus-
ta do productor, e das forças vi-
vas do paiz, que é o que mais 
soffre com esta roubalheira. 

Alem disso al;u•nascasas ex-
portadoras tarnhem são .logradas, 
e lambem soffrtttt ; por causa da 
incompetenc,a dos seus aflrntes, 
qué, vendo subir seus amos,que-
rem subir lambem; e cis a ra-
são porque as adrnas, suspeitas 
de inixordias, são as primeiras a 
serem procuradas, e a esnuIa-
rem-se logo em os primeiros 
dias das primeiras remessas. 
Quem comprar agora vinho n'es-

te fei tilissimo V,,, Ile tique saben-
do, flue leva vinha hom;- porqui• 
a mixordta já rolou toda para 
ser exportada. 

8e o vinho, que mandamos 
para o Brazil, f _esse todo nas 
condições d'aquelle, de que lhes 
falto, do Couto e de Roriz, como 
a cepa e produziu, só c̀om o 
preparo para, resistirás contra-
riedades da viagem; um, em vez 
de uma pipa pédia dez, e o ou-
tro a chamar- lhe---um nectar 
delicioso-- calculem, os meus 
antigos, até aonde chegaria a es-
calia do consumo dos nossos vi-
nhos verdes ern os Estados Uni-
dos do Brazil, e se a provincia 
do ninho poderia produzir vi-
nho, que satisfizesse ás exigen-
cias daquellu grandíssimo cen-
tro de consumo. 

Isto não são meros productós 
dimigmação; saio factos, e fa-
ctos consumados; cuja narração 
vse ser lida por alguns dos ca-
valheiros, a chie ate refiro nesta 
carta, e alue eu provoco, a que 
ene venham desmentir, el se é, 
ou não é verdade$ chie o vinho, 
que recebem directamente dos 
seus parentes e amigos, que na-
da percebem de inixoidias, se 
parece,ao menos, com o que se 
vende nas cidades ela sua resi-
dencia com o nome de-- vinhos 
portuiuezes. 

---Não sei como tive tempo 
para lhes escrever tanto; já ba-
teu meia noite e é tempo de aca-
bar eoni este aranzel. Fi..fuemos 
por aqui, e dar- lhas-hei as nò-
ticiaS agricolaS em a carta da 
semana seguinte.-

_ •tI]IC]'aCtU. 

A simplicidade é a nota que 
vIra unisona na alma do ho-
mem, de todas as edades e, de 
todas as condições, a nota sen-
sivel, s nota universal; a que en-
cerra n'um som unico a eterna 
verdade da arte: -- naturez,amor 
e Deus. 



O COMMERCIO DE BARC•ELLOS 

PUBLIGAÇõES 

A Carmelita- Sensacional 
4romance de Ernest Daudet, tendo 
-obtido ern França f3 ediçõds su,•-
,cessivas. vae ser publicado pela 
«Gazeta de Nuticias>+, semaoario 
portuense, dirigido pelo rir. Gon-
çalves Freitas o %Iascarerihas de 
Abreu. 

Para assignar, dirigir á « Gazeta 
de Noticias«--Porto. As remessas 
-de dinheiro devem: ser feitas eu) 
vale ou carta registada. 

As pessoas que angariem k as-
signaturas recebem uttl exetuplar 
gratis. 
—o ®evidente. 0 r.* 73 1a 

,que recebemos publica as segu.n-
tes gravuras: retrato, di actriz 
Palmira Bastos e da sr., Vi.con-
dessa de 1lunserrale; tres belias 
gravuras do palácio e quinta ale 
Monserrate, em Cintra. 
Os artigos são: Chr•onica Occi-

dental, por D. João da Ca:nara; 
As nossas gravura=; M,inserrat% 
porAlher•to Telles; 1lemotiasLit-
terarias, por Sanches de Frias; 0, 
Elephanles, por Pin-Sal; Livro das 
que souberam amar, por Arséne 
tIuossay ,, Pubiicaçõ!s, etc. 
—Une celopedia Alas Fa-

millas. Temos presente o ultimo 
numero d'esta excellente revista de 
instrucção e recreio. 

DIA A DIA 
Fazem annos: 

Hoje—os srs. Manoel Pereira 
Leite de Carvalho, commenda-
dor Joaquim Redondo Paes de 
Villas Boas e padre Emilio NIii-
chado. 

Dia 6—cr-sr. Francisco Car-
mona. 

Dia 7—a sr." D. Izabel liaria 
de Castro e Antas. 

Dia g—o sr. Antonio de Vas-
conceltos Bandeira de Lemos. 

Dia ro—o sr. Antonio Azeve-
do da Silveira. 

De visita ao nosso amigo sr. 
Alanoel Pereira Leite de Carva-
lho esteve, n'esta vitla,no passado 
domingo o sr. Antonio Vicente 
Ferreira, distincto alumno de en. 
genharia militar, e esposo da 
exm.' sr.a D. Alice Alotta, filha 
do saudoso juiz ('esta comarca 
sr. dr. Adelino da INlotta. 

Vimos aqui ot sr. João Evan-
geltsta da Silva Mattos, do Por-
to. 

Sahirain ante-hontem pare 
Amarante a visitar o nosso dis-
tï.ncto amigo e patricio sr. Joa-
quim Leite de Carvalho, seu ma-
no o sr. Manoel Pereira Leite 
de Carvalho e os srs. dr. Vieira 
Ramos, digníssimo presidente 
da camara, e Antonio d'Azeve-
do, nosso querido collega de re-
dacção. 

Esteve nesta villa o sr. Fer-
nando Vieira Ramos, nosso esti-
mavel patricio. 

. PELA SEMANA 
Corpats Christi — Com o 

maximo esplendor e elevada pom-
pa tiveram togar na quinta-feira as 
solemnidades proprias da grande 
festa desse dia. 
A nossa illustro vereação hou. 

ve-se bizarra, afirmando duma 
maneira cathegorica o grande zelo 
que professa pelos bons interesses 
da nossa terra, dando satisf;,çã„ 
aos sentimentos catholicos ('este 
poro, no realisar d'essà antiquís-
sima festa, *revocando-a nos salu-
tares ensinamentos da tradição, a 
um - moderno brilhantismo que em 
nada adulterava a sua feição cara. 
eleristica, onde o cunho nacional e 
indigena mais fazia refulgir os ai-
mos resplendores da Fé. 

I11esde as 10 horas tia manhã 

atQ cerca das 5 da tarde esteve do separado, viu-se, conto disse 'Pela hoeea morre o pel• i Passattiento — Na passada 
exposto o 5igrado f.ausperenue na n'un)a plirase fdfiz o nosso querido xe—Ora ahi está um caso a qw, 2.5 feira succurtbíu em Vianna do o 
egreja Witriz da killa, fazendo-se amigo abbade Paes, quanto cite se pode applicar o anexim p,,pu- Castellu o nosso estimado amigo e 
ouvir cá fóra, peias ruas e largos podia constituir duas extensas pro- lar que nus- serve de Opigraphe. patricio }r•. ãianoel José Pinto Ro. 
principaes,uma troupe do gaiteiros cis-õ•s. Fernando Fernandes a um seu sa, muito digno e illustrado pro-
e zepereiras e a banda barcellense, Todas as ruas e largos que a filho seguiam pela estrada de Es- fes,or do lviceu d'aquella cidade. 
esta qne ji na + espera, d,,isde o pr cissão percorreu e que foram pozende na compra de sarro, e A noticia do seu fallecimento 
meio dia, aad.iva annunciando a agnel►as que nós indicam >s no n.° encontraram um saco cheio d : e  4sou n'esta v-ilia dolorosa im-
fd.ta. passado, se achavam galhardamen- moedas de cobre. Jubiloso; pelo pressa,►, p ) rgr)e o sauduso cxt'n-

A's ã. floras saliiu da Misericor- te embandeirada; e das janellas ach-id,) que nã ) esper3vam, resnl- cio era aqui uiuíto estimado e con-
dii o S. Jorge com o estado maior pendiam riquissimas colgaduras. 0 vetam guardar toda aqueda maaaq tava eut Birecllos numerosos ami-
em direcção á Matriz e pa)-a alli chão estava tapetado de herva. em sitio convenient,,, e tão bem gos. 
fóra tambem conduzida) S. Chris- A pruci;são recolheu pouco de- oeculta que nect) a varinha m-igica o 0 feriado regem, n'e;zta viga, com 
iovão, da sua capella, á rua de S. pois das 7 horas, dando a foiça das fadas seria cai)az de a de.cu- subida coarpetenci:i, du unte mui-
Francisco. mil tar as descargas da ordenança. brir. tos canos, as cadeiras de latim e 

Pelas 5 horas tendo já chegado A' ) postre, distincta e bizarrissi- Mis a organisaç3o especial do porluguez. Era um honrado cara-
todas as corporações, corneçou en- ma vereação municipal trazemos Domem em ser communicativo fçz crer. 
tão a organisar-se a nossas felicitações pelo modo le- coco que o filho Fernandes, em Acompanhamos todos os seus 

PROCiS5Á0 ventado coma realià,>u a sua im- segredo, já se sabe, di2,ses,e ã sua na dói que ora o; punge. 
imponente e malte*tesa em toda a t,onpnte festividade. amasia d.) si--u feliz enc•intro, e lo- —D'esta vida furam assisliir ao 
gra:ideza da sua extensão, como no Santa Antonio— Festeja-se go orç:)meritaram desp,rz)s. Esta, funeral os srs. dr. Antonio Ferraz, 
alevantadu (te sua pompa. este asno na egreja da Santa Casa nát, querendo desdir.-,r do seu se- itlusire vice prd,idante da camas, 

Tirava-a o grupai dos gaiteiros d.i alisericordia com grande pnm- xo, Contou, lambem em segredo; ãl.,noel Au;.,,wto de Pa•,os, digno 
seguidos ele S. Jorge+ com o seu pa e luzimento o I>o ular Santo a bo:i uova a um .i visin,)a, que, v:erradòr municipal e Luiz Ferraz, 
estado na frente, vestid-.) a cara- Antonio. ainda em seored;), o disse a ter- digira) currespondente do Janeiro. 
ciar. Ia depois o carro das hervas E;pera-se para esta festividade ceíca, e assim foi da bo;ca em 'li'heatro »oa União--
com dois anjinhos lançando fl irei, uma imagem do Santo, bellamente bocca de modo que eru poimas Com uma bua casa realisou-se, 
ar)tet:edendu lhe todas a3 escola-; esculpida. horas tudoà sabiam que os Fer- domingo passado, ri'este lheatro, o 
t,fri:ices e subsidiadas pela camara Ucenças para teso de nanais eram u,í, felia•)da. Esp .'ctaculo em ho-neficio das jo-
com as respectivas bandeiras. armas—O digno administrador Entretanto um cocheiro qne faz vei,s actrizes—Dalila e Georgina. 

o Carninh)vani depois muitas de- ('este concelho resolveu ne;;ar ti- serviço entre essa v:lla e E3pozen- —Quinta-feira realisou-se o be-
zenas de confrarias com cruzes e cenyas para u;o de quaesquer ar- de gneixava-se qw, havia perdida) neficii da act, iz Raquelintla Pon-
banJeiras seguidas da classe ecele- mia, concedendo-as sómetite para 69:000 reis em c.,bre que tran,- tes. (;oncorrencia re,ular. 
siasti a numerosamente representa- liso de armas para caça. porta+:) d'aquella para esta villa, — 11 , j:• st,b-, á scena o seguinte: 
ria, revestidos todos os elerigos de Achamos ac,-rtada esta resolu- cahindo a saca d.) cal r,), e só dali- A come(.a em 3 a,tus--cT:re dali 
capa+ de aspergis, á excepção dos cão que vem evitar tnu tas de:or- d.) pela falta gtianil , sti di-,punha a m,,nina•; A valsa das luzes tia 
rev.o' D. Prior d i Collegiada, ale Bens e desgraças, pais é sabido a fazer entrega do dinheiro. revista—• # l,t á preta... ,, patas 
subrepet s e murça, abhado Paes q(ie os fracos com os ruvolvers. Pouco depois invertiam-se 4, meninas Dalrla e Gaorgina, e a co-
com as vestt), d., préaidor regia e punhae3, facas, ele.. !urnam-se papeis, porque a aucturA id ,', ten- media em 1 ceio— £ 0 beijinho 
conecto B.)ptista ds h ibito talar. fortes e valerites e s-.)bretudº com du cunhacimento disto, obri-rol, os das crvadas,r. 

Au Palleo segurzvam oito ecele- pouca prudenria. Fernandes a restituir toa ► o d --,t ) proximo (lom*,ngo realisa-
,iasticos, conducrndo sob Pila a A tEtr;aga—l;a(ia menos de 3 nheir,), tran;formando-se os peia- çe o bont (leio do ostim3vel ; ciar 
Custodia, lade,idu dos rev.o• José grupos excursionistas visitam hoje rds di) cocheiro em af,;oria justifi- F,irnandt,s, sendo a oitlem do es-
Fonieca eJol-i de Vi Ias B ) as,o sr. a vetusta cidade minhota: Empre- 1 cada. peria'•ulo aNsi(l): 
cunego ntonio Joaquim de Fi gados du cominercio. Pessoal da As mulh,res!... as molhe-e,'... 1 • acto ( o «G ) spir Serralhei-
gueiredo, digo ) abl-)aJe, de Riu C tmpanhia, , carris de ferro, do U alleelmento — 0 nosso ros, dedicada; á classe operaria; 
Tinto. Porto, com as suas tuias, e sec- prelado amigo Sr. J > agairtl Vina- « Se t,u fora rapaz«, cançoneta por 

Segui ) m-se depois:— ) digno ção vel,►cipedica do Sport-Club,de gre, acreditado neg ) ciaut,, desta Evan-Ama Pinta, tt[i ,, r,•cida ;i t,fli-
adm)nistrador do eoncelh >, sr. Do- Viann3. praça, f i dolorosamente ft,ridt, cialid:nld di) 2.° batalhão do 20; 
Irilnën; de Fta11r, relÌa); lis ffe[rlt' A, bellezas n3turaes da regLW) t com a mt>r'le de utu7 pui estfe:ne- aíUln + laivo incom. ,tivrli›, SanÇo-
(ia curpora:ão municipal, campo4a com a pittoresca e formosa estan- e  filhinha. neta peio hrn r i;ido, d,-d icido aos 
do; runs:r s presidente e v)cd-;►> ria d ) B tin J,:sos do Monte, o a S •atidos pezames. seus ami;C,),, e a com- dia vm I 

sideate, srs. dr,. Vieira c ) natrgtiraa;ão tia traça (e touru,, n) Novos prelados—Já ferram act.>s «0 Genro do C:)rtatinu, or.Ant.+nio F,- ri-az e veread )res padre campo de D. Luiz 1, é o atiraciivo confirmados pela Santa Sé pira fererida ã, aut:tori(ades aduiinis. 

Silva flora, dr. M - nd. ,s do Vaile., clã excursã.). arcebispo de Braga n srs arcebispo ir;it;vas. 
Alces d,• Faria, Coelha Gonçalves, A touraria é dedicada aos pri- de 1<l,tvlene, D. Manoel 13tt)ti;ta Ineendlo--Em Oliveira, fre-
Joaquim d'Olivetia e M._tno l A. (l,: nm!ro, , x ursiunlst:is. da Cuoha, e para bispo du Porto o gua•zia deste com elho, uni vio-
passos, ia o secreiario di «anui:) i,. •anão —C > rn; nos annos an- nosi,> r,-speitabilissimo patricio sr•, lenta iacendio dezti uru por com-
.0 o estan:f,rle d , mnaici- tr,riare, vau o folgazão S. João ter U- Ar►taníu Barroso, bispo dc Me- ph,lu a casa d'uut' proprietario 

pio; t) corp.) judiciar o, a cola fre 1- j sua'fo-la de arraial a,m casc)ta, liap ur. ar'Ali. São calculados em 3 contos 
te os di,tinctos m)gistr.)dos srs. musica e illuminaçáo nos lar-lis Trovoada—'li tarde de sec- de reis o, l,rejtii -o•. 0 predio r)3,) 
dr. Soabra C meeiro e dr. P, refira da Fonte de Baixo e B m[eit,,u'Cs- ta- ferra deseucadeou-se sobre esta estava seguro. 
Coentro, o, a(vog tdo sr. dr. Sá ta c)lla, e eru Barct,liiirhos. viloa lima terriv(,t trovoada nu-r do- Uri) aviso áqu Al es que despre-
Bainires, correcta;nente t„ gadu.s a• A nosso ver d,!viam os prumo- rou das 3às 4 ala, choveudu ab(a- , rim as vantagens que encontram 
,) contador, escrivães e ofitaaes d(, lures destas festinhas reunir os dante.nentr. Na freguezia de E i- tias enlntanhta, de seguros. 
ju z ,, os solicitadores da comarca, seu, exfurç,)s e boa vontade parir conrid,)s, d'ést,, concelho, houve pcelai-ação — Ch-raramt>s a 
e )m as respectivas capas. Mar- tinia só festa, que fizesse reviver grande pl•Pjui,u nas vinha; e terra, data t)ç3o do, n,)ssns triture, para a 
chovam depois os corneta: e iam- as que se reatisaram, ainda ha pou- serneiadas, calculando-se n'algu,is dectitação que na re}pPt•tivu sec-
hores d , 2.° batalhão do 20 e, cais anhos, o o nosso C-►vado tem ;untos de reis, taes torim lis es- ção fiz o • r. Adolpho (Azevedo, 
atraz um pouco, um grupo d'.>fi• tantas -bellezas o encariLos para tragos. nosso prosado subscriptur, do 
c:iaes milita: es, cumpoA.) dos di- isso.., it mpreza Tiaentral Gil por t,,. 
finos capitão cominandante Daarte !Missa -Amanflã na egreja dos Vicente—itec,-bemos o relatorio 4Uoxniuerelo-0 sr. Marir.el 
Pinto, capitão Belleza, c rurgiãu Terceiros, ás 8 112 horas da ma- e contas da sua direcção e parecer Jwiquim tia Silva Coutinho abriu 
Mour:t aW tud ), tenr)ntes Le•,(e e nl)ã, resa-se uma missa em suffra- d-) C )welho Fiscal, respeitante ao na casa n.°' 13 e 1-rc, a-) Bom Je-
Almei Ia e alf - res Ferraz e Vaz. g)o da alma) du sr. M inoel José atino de 1898 Su; da Cruz, um hem sor tido e,_ 
Se;uta-se-lhe a guarda d'honra sob Pinto Rosa, antigo professor de Ia- 0 relatorio é um dueumento tal),-l eciir)ento de fazelidas de lã e 
o cominand) d > sr. alferes Bran- tim ii'esta villa. honroso para a direcção pelo gran- a) tod] ,,. 

dão. Por ultimo a banda bareel- E' aiandail;) celebrar por um do desenvolvimento que deu á, U,scjan)o -lhe muitas f 1 ceda• 
tenso, fechando o prestito a cor- grupo dos stws di;ctpuius. , obras do edifício, e maior seria se des. -
poraçã > dos ti : sobe ros Volunia- Ueeresso—E' esperado, brt,- ledos os accionistas entrassem com Exposição de ercaaça --
rios, com a sua banda na frente. vemeut,l, nesta villa vindo do Pa- as prestações em divida, tendo rir hm a uu:te tia penultima sexta-

Bi-1bante e magOAosa foi, puis, rã o sr. Mamot-1 Fitiza de Mello; ser susponiios os tr.ibaihos por se feira fui exposta no largo rio eu. 
corno aliamos, o imponente pies- nosso patricio e amigo. haver• esgotado o dinheiro que tia- roj ,, S. João de Vill.l Boa, uma 
tito religioso, no logar proprio es- Seja) b,,mvindo. via em caixa. creança do sexo masculino. 
inaltada de muito; anjinhos e fi- Caldas de St.' .>tt;Zaria ale 0 CiOnserlio Fiscal dirige os mal A aucturidade t)ro.:edc a inres-
noras rica e artisticamente ve:;ti- Gallesos—,abriu no dia 1 o es• ores louvores á Direcção. tigaçO s. 
(li;.:, o que muitos louvores caceou , tabelecimento thsrmal a,sím denn- A assembleia geral para a ap-
ao babil arin:)dor, sr. L:icharias F. minado, e que dista desta villi provação do Reiaturio e ainda p3r•a 
da Silva Correia. que é inconter%ta- apenas 3 kilt)m,-tros, servido por eleição da gerencia tem log-ir n,) ]Lecel onaç.io 
velmente o primeiro do g,nero, uma belfa estrada. salão da Assembteia Ba►•cellense Carlos Alberto Correia Gue-
ern o «osso eonceIW . A ctincorreticia a estas Caldas pelas 5 horas da tãrde de h,)je, r, des, encarrega-se de leccionar 

Foi mestre de ceremonias o nos- augmenta annu•iimente, rnercé ,tas não comparecendo numero legal particularmente, iristruc:ão pri-
so valioso collega, rev. abhade de verdadeiras cu ras operadas pelas de accionistas para poder funcr.io• marfa, portuguez, francez, cri-
Ruriz, coadjuvado pelos rev.—ale suas milagrosas agia,. nar, será no proxin)o dominga) 1 i, thcmetica, geometria, geographia 
xandrino Leitugn, par.)cho dto ah. Para quaesquer esclarecimentos ás mesmas horas, com qualquer e desenho. Vac aos domicílios. 
bale do Neiva e abbade de Santa dirigir ao seu proprietario snr. numero de accionistas. Para os alumnos que não pus 
Maria de Gallerios, havendo-se to- Chrisogono C )rreia—Barceiloà. irestívidadic$—:fia Collegia- sana de dia aproveitar a leccio. 
dos mui distinciamente. Ped imos a attenc io- dos nossos da ('esta villa fest,J.i-se hoje corn nsção, ser-lhe-ha ministrada de 
Quando a procissão ia a dei- leit,>res para o annuncio que vae toda a pompa e brilho o Sintissi- noite. 

xar a rua D-reita cõmeçou a calar na secção respecliv.i. - mo Sacramerito havendo missa 
alguma chova que em -breve des- Uatadoiiro—Houve o se- cantada a grande instrumental, ex- 
aoparecia. No entanto obrigou par- guinta; movimento durante o mez posição e sermão pelo rev. abbade c CONHERCiO UE RABCELLOS 
ti,, da procis=ã,) a recolher ao tem ultimo: de Tregom. Musica a dos bom- 
plo do W)m Jesus da Cruz, saindo liezes abatidas_:_ Dois, 31; vascas, beiros voluntarios. ASSIGNA-rlrn As 
logo, para reunir-se á outra parte 30; vitellas 13; poi-cos, 8; total --Tambem no proximo Domingo 1 Barcellos: trimestre, 300rs,;semestre 
Que não pode ter abrigo. Este frac 82. Pezaram 13 paga. tem togar na parochial e<7reja do 1600 rs.; v ra de. Bareellos, paga. 
cionamentu rapido, ' deu lugar a raro de direitos: à Fazenda reis Barcellinl)os a festa ali Coração de adiantada--trimestre, 360 rs.; setntis-
que bem se pudesse avaliar ela ,)x 153:081.; á Gamara 32á:r1.'r0 reis. Maria que, nos dizem, ser luzida e ire 720 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
t,'nsao do Drand)oso prestito.Q.r)n- j Para o mata-louro 55:ti00 reis. port,pQsa. ; ;V.° avu50, 30 rs. 



o MIMPReio D_n- ARCrLLõS 

ÁNNUNCIOS 

VENDA 
o>ï 

PROPRIEDADES 
Vendem-se to los es bens 

de raiz, sttuad :)s na fre ne-
zia de Santa Eugenia, des-
te concelho, pertencentes ao 
auzente Domingos Martins 
da tosta Azevedo, filho de 
Manoel Antonio da Costa, 
de Barcellinhos. 
Quem pretender dirija-se 

ao solicitador--João Lopes 
rios Santos. 

DECLARA GÃO 

1011 DE SAN1A MARIA DE 

Tendo cb,,;atlo a:) c(rnbeci-
mento (iu abaixo assignadu que 
alaacin dessa Filia =tbusott do 
seu nolne para a realisação dt' 
urna transacção, previne por este 
meio iodos os seus ainigos e o 
publico de que a ninauein au 
illorisütt para se servir fiei s e o 
narae, e que ellainara a iespon 
sabilidarde gnenz (lut1r (1110 sja 
que repita IaI abuso. 

Porto, 2 de junho de 1899. 
Adolpho (!'Azevedo. 

CASA DE PASTO 

flti ixnta ele !:iro-o 
BARCELLOS 

Abriu no i.° de Junho 

Aguas h?1po-salinas, bicarborta-
tadas, chloretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inalte-
raceia). 

Especialissimas em - molestias 
cutaneas e rheumaticas, co:n as 
quaes se tem obtido curas quasi 
miracu'osas: pertence-lhes. de di-
reito, um togar entre as primei-
ras sulfurosas do p-tiz e teem so-
bre estas a vantagem de serem 
azotadas. 

Junto ao estabelecimento bal-
nearalugam-se cisas independen-
tes para famílias, bem como sa-
las ou quartos isoladam:nte,para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quizcrem. 

Para quaesquer esclarec men-
tos d ri-ir ,to proprietario—Chry-
sogono Correia. 

BARCELLOS 

Trespassa-se unia situada na 
pedra rio Couto, d'eta + illa. 
cotn todos os u1ensii1os 'quº` il'el-
la existem, bem afrebuerard:r e 
alunner barato. 
Quem a pretender dirwi-so Ni 

seu proprielat io— José v iceiliv 
1l:rrt}ues. 

'PREVENÇÃO 
A!ov•io José da COst,'1 

Sampaio previne os seus 
atlli ,ns e freguezes que 
mudou o seu estabeleci inen 
to de arinador paira a fre-
btlezia cie Torroso. ficalndo 
porem, o sr. Antonio Gon-
çalves da Costi da freg ue-
zia de Beiriz, encarregado 
de aeceitar e satisfazer de 
prompto, a qualquer en 
commenda que lhe sejas 
feita. Esperai, pois. que co 
rno até aqui., todo-, c'onti 
puem a dispensar-lhe as 
suas ordens, que serão fiel 
e rigorosamente cumpridas. 

CONVITE 
A gerencia tia Empreza 

Theatral Gil Vicente, corivl 
dal os sr s. accionistas a re 

unirem se em assemblêa 
geral no dia 4 de junho pro 
--imo, por 5 hora-, da tar,le. 
no salão da Assemblêa Bar 
cellense, parti discutirem e 
vetarem o relatorio e contas 
do anho de 1898 e elegerem 
os corpos gerentes para ' o 
bienrtio de 1899 a 1900-

Barcellos,  18 de inalo de 
1899. 

BASCOS 
tlal• lima vez ano cavado 

-Alrlguer, 50 reis po, gora. 
Sò podt,r-to na vo,.gar entre os 

açudes da Ponte e Santo Alito-
nio. Quem os alugar fica respon-
sact:1 pelas avariais que os mes-

t1l,rs sotlrerem. 
Azenha da Pente. 

Barcel!inbos. 

LOTE1i1:1 DE SANTO ANTO\IO 

Extracção a 15 t:e junl►o 
de 1499 

Bilhetes (124:000 redS 
ViJ(es:rnvs u 1:200 reis 

Já esta a ̀̀• Pilda. 
A cortlnrrssão atlrninrstraliva 

Ia lutrri +, incttt)ibe-•e de reinel-
ter go:arluer encoram: ntla de 

bliíl'tP5 e l•laesiinos a tlllt'rrr rP-

R1PIIt',f a Sua Importarneia e mais 
til cri; tara o sr,,uro tio cor reis. 

itenac item- se listas a io+lo• 
(►S cora pra+lores. 

Os 1lt'didtrs devem ser ( I'riDi-
dcs ao secretario. 
O secretario, José •lifurinello. 

Joaquina d'Oliveirâ, viuvai, 
da freguezia de Chavão, no 
ditai é inventariante e cabe-
ça de casal seu f;lbo Joa-
quim Gomes d'Oliveira Coq-
ta, da ' mesma freguezia, 
correm editos de 30 dias a 
contar da segunda qublica-
ção d"este annuncio, a citar 
Antonio Gome; Fernandes, 
marido cia interessada The-
rezá Joaqu;na d'Oliveira, 
mas cite auzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos os termos do inventa-
rio e n'elle deduzir. ,o seu 
direito, sob pena dé revelia 
e sem prejuiso do seu re-
gular andamento. 

Barcellos, 20 de maio de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira E, caves 

EDITOS Dlc; 30 DIAS 
2.= publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barecll,)s 
e cartorio do escrivão do 5." 
oflicío—Mattos—nos autos 
tI inventario entre menores 
por obido cie Antonio Parei-
ra Remelhe casa fio, que foi 
da fveguezia do SaIva lor cio 
Campo, correra editos de 
trintas dias a contar da `•.a 
publicação a citalr o inte-
ressado José Pert-ival !tome 
Ihe, solteiro, de maior ida-
de, auzente em parte,incer-
ta na Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, e bem as-
sim os credores e legatarios 
do inventaria lo, desconhe-
cidos, ou domicíliados fóra 
da comarca, para assl•ti-
rem a tolos os termos do 
mesmo inventario, até final 
conclusão e -n'elle deduzi-
rem os seus direitos com a 
pena de revelia. e sen.i pre-
Juiso do seu regular anda-
mento. 

i3:.►reellos, 25 de maio de 
1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O e•'círiv<i.o do 5." oflicio 

,4irqusto J]tittos Lopes ('Al-
Incida 

EDITOS DI,,' 30 DIAS 
2.' publicaç.io 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barcellos e 
cartorio do 3." officio--Es-
teves—nas autos de inven-
tario por Dbito de Thereza 

E, DITOS DE 30 DIAS 
1.' publicação 

No junho de direito desta r 
comarca de Barcetlos e cai 
torio do escrivão do quarto 
offieio-Monteiru--- correm 
editos de trinta dias a cori-
tar da segunda publicação 
Teste annuncio tio 1[Diario 
o Gove rno > a citar Antonio ' f• 

filho de José Antonio de 
Miranda Ribeiro e Anna Ri- j 
ta (,'tomes, da freguezia de 4 
Perelhal. para no praso de 
dez dias posteriores ao dos 
editos pagar a quantia de ; 
2•t9:i100 reis a que se refere 
o art, f25 do regulamento 
de 29 cie outubro de 189 t 
sob penal de penhora e dos 
mais termos executivos. 

Barcellos, 27 de mato de 
1899. 

Verifiquei. 
Couceiro. 

O escrivão ajudante, 
José Gisirniro Alves Monteiro, 
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lei assistir ao, termos Provincia 
do Ilinlno i ara SOO ,Aitit)i•L José tI'Oli►'` ira e f mesmo ; nventario e n'elle para 

encarne a se dr co_ deduza o ,eu dtrezto com a 
pena de revelia. 

ttr +riça de fóros, dividas, trios • Pelos mesmos são igual. 
:rcçt+-'s e quaesquer treg• cius o 
compati,eis curti a sua prºfir-são mente cita ios quaesquer 
de credores ou legaltarios in-

certos, desconhecidos ou do 
miciliaaoz; foral da comarca, 
para tled azii em os seus 
reitos com a mesma penal 

Solicitador. 

VENDA DE CASAS 
Duas moradas com quintal situadas 

rio Campo de S. José n.o 98 a 103. e sem prejuiso do seu cega-
Queni as pretender pode entender--se lar andamento. 

com o sr. Auanato Vieira, morador no 
me~ campo. ( Barcel lo:1' 31 de inaio cie 

EDITOS DE 30 DIAS 
1899. 

Verifiquei - >rr,rtuA jcs:vera:>s 

L., publicação 0 juiz de direito, Anuo 4:000 

Pelo juiso de direito de Couceiro. Seis rue .-es 2:100 
esta cornarca de Barcéllos e O esci•',vão, Tres vieZeS 1,100 

o ' Augusto M.rttos Lo 1aes dtAlntei- cairtorio do escrivão do 5. u 9 Álmo 28:00"0 
ofFtcio---XIattos --nos -autos ' d r̀' t3 'rnL'Zes 1,:000 
de inventario orphanologi-   3 k°:000 
co a que se procede por obi» A ltiova Collecção 1'opt(,lur• Assigna-sè e te,irle-se ria Cam 

editora cios ,rs. Guitlurd Aillau(i 
to de t•nna Joaquim Leite, ! ,tdoliDlie d'lynuery e W-41,Ai+ arca _ uc e(1, .t, -• 
viuva, que foi da freguezla F••HA ® O Lisboa, 

de Tregosa, desta cornar- CONDEi•NADO A • itl•üUS1 i'OiiTlGlEZA ca, e em que- é inventam-
ante o filho Simão Soares Granda romance ele aventurais e de 
do Valle solteiro, da mes- ; lagrimas, illusrrado cum ;100 O 

gravuras de 11eyer, 
ma freg tiezia, correm edi ( 3 f.,tlras com 3 gi'av11r35 por 
tos de 30 dias a citar o inte- semana Go reis.— Is f,,lhas coin 
cessa !o Manoel Soares , do 15 ;;rasuras 1,or inez 300 rei,. 
Galle, auzent(3 na Republi Brindes a todos os assignantes 
ca dos Estados unidos do liecetrr,rn se a3•ignaturas na lis 

oraria editora---.çatira G1r a Ber-
Brazil, em parte incerta, Irand—Jar•é Bastos-73, 11ua 0,ir, 
para em conformidade, da { rert, 7d— Li,uaa, 

(G.° atino de sua publicação) 
1.a parte— Calendario e in-

dicações aleis. 
2 parle—Braga e seu Dis-

trcto. 
3.x parti' -=Vi,rnna fio Cis-

trllo e seu Distrieln. 
Reewl)enl-se indicarçut•s n,r L. 

13arão de S. .1larrlinlln, i0 --
13raHa, 

A MODA ELEGINTE 

OU 

AIOLIS ,O DAS . AVG'L11ERKK 
C1/P tsT.• S 

PCoI !Padre na•rdierj 
Obra appravada pelo Vigartat 

Geral dé Alrtlines (França), ira-
da:idca da nova edição fr'ancezd 
por Antonio José Alies elo ►;alie, 
Cu-to 3(10 rs, eni bi*hut.a e ciei 

120 reis, 



© COIti MERCIO DE BARCELI,OS 
 •t 

OS RtoMAiriOLS BRES 
collecção, da empreza (Ia ãlistoria ele Yortcaga1 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

`W•• 1 U Z1 
Constará de !t volumes in 8.°, de 160 pag. cada uni, pu-

blicados quinzenalmente, custando apenas %0 reis cada volume, 
ranco de porte, nas pro.vincias. 

Dirigir os pedidos de assienatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de- Campos, rua 
de D. Puro, 116; 2.° ca Iodas as livrarias ao paiz. 

PHOT 0 G R APIE A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU o CRAYON COM os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS RARA TAS 

Bua cias )Flores— narcellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em ta4uLanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANIRA DE, SEGUOS 

Sociedade anonymLi de responsalibilidade lirrlitada 

CAPITAL 2 00'00043000 1-eIs 

SEGUROS NA PROVINCIA DO (MINHO 

Setimo anho de honus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e - ter-
restres a preços rawaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

EMA 14`1•º " 41 .41 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pa;ent-Dtscliatelei, Dutour, Lacroix, nabuteaux, Toxil Fla taxe 
outros auctor•es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COJI6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assiguaturas 
terão 20 p. e. de. conrrnissão. 

Condições da assi,gnatura 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuídos semanalrnenu ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

Manta e Real Casa da julserieorcllia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO — AYRES DUARTE 
Plrarmaceutico de 1." classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

NOVA COLLECCAO POPULAR 

PiERnE DECflEIRCELLE 

os DOIS GlUlkoios 'w•• 
(LES DEUS GOSSES) 

6 grande romance d'aventuras e lagrínras! Pxtrahido pelo propior 
auctor do drama populw ,, do ºrresrno titulo, arte conta Pm Paris 
a:000 rep&-esentaçcies!rr 

•w0 magnificas gr•at;uras de Henry 3leger 

coend çóes da assFrsaat•ara 

O ronz!rtrce aos gois garotos» constará de dois magnificos t•l2trtres, 
de grande for inato, illustrados com ?00 gravuras, das quaes 160 
egnaes e,n dimensões ás do spet:imen- da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a. toda a altura da página- corno o specimen da lauda ante-
rior. Carla caderneta de 3 folhas de S paginas cerda tinta, 
grande formato, com 3 esplendidas gravia-as e uma capa itlustrada 
60 reis por sem2na-. Cada torno brochado, corra ciara bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ott 1210 paginas com 15, esplendidas grarrtras 
300 reis por mcz. 

l;rindes a todos os assigrrarrtes: — L a « Entrada do Adarnastor« 
no Tejo;—á. cA batalha d'Aljubarrota». Q primeiro será distribrt-
do conca ultímacaderneta'do 1. volume; o segui;do no fim da pubri-
cacão de OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos de assignatura tí 

AIiTIGA CASÁ BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Prtb'icariìes—Praça de P. Pedro, 
125, 126 e errz todas as terras do rrìno, il7tas, prorìncias ultrarnar'i-
nas e Bra_il, onde a l+;mpreza tem co: resl,ondtrrtes. 

A mova collecção popular 

]Eni1110 nichelfourá 

A IlItIL SINII,1 DOS POBIt•S 
200 gravaras de Lix 

Etnilio Richebourg, o auctor da 
«'I'jutinet,ra do 1líuinlio', não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem -ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares, i\iugueu1 
como elle sabe cummover, aditar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os :eus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a «Toutinegra 
do ,Moinho ,, (seis mil exemplares 
quasi esgotares!!!) só u mesmo 
escripior nos podia prometter um 
sueces.so egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmúsinha dos pobres 
que vamos publicar em ed ção es• 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A lr«,ãsinha dos pobres), co 
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantés teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centena rio de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma - para a In lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go li- eis. 
Assígna-se desde já na Casa 

Bortrand--José Bastos=73, Rua 
Gárreti, 75=Lisboa. 

líneipp 

VIVEI ASSIu 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorio- 2 vol. brochados 1200 
de madeiras, thermometros, etc. Vende-se nas prrncipaes livra« 

Grande collecção de pr oductos cbimicos, especialidades, pharma- rias e na Li+raria Escolar Editora 
ceulicas e agicivasm ednaes nacionaes e estrangeiras. (761 de Cruz.e, e. Braga. 

E\iPitl;Z.1 r1I`I"I'F:tI:•IIIA LISt3I)\I?NS•h. 

LIBANIO &.GUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

&o reta— cada seuinn:►—.lio reis 

1 wi 

Traducçáo de Augusto de Lacerda 

Romance illenstrado-4o c•eis por sctuana 

Por Eugettro Sue 

•t começar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçõ2s de Gonee'ção da Silva- Distrihuição quinzFnal de 
bâ par. ao preço de 1`?0 reis. 

Editores—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

n 

Romance original cie dloào C1har,as 

lilustrado com perto de 200gravuras e chrornos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- cada seivana—Gorrels 
Editores_•Libanio e Cunha—Rea do Norte, 14,5—Lisboa. 

Pedidos á Enipreza Litteraria LísLonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145. Lisboa, sede prmiso•ria da Ernprez,r. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- Catharina,229. e M. 
Em Coimbra— Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e silva, rua do Infante D. MnE;t's,,tt , 


